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PUBLICA-sn Às QUAH'i'As-ritmas a SABÉAnos

W

¡MPRESSO E!! PAPEL DA FABRICA. DE VALLE MAIOR

"Mlçõllzürrespmdenc
ias particular

nba singela, Repetiçües, '20 reis.

especial. Os sis. assignantcs gosam o previleg

ee,60 reis por linha. Anniincies, 30 reis por l¡-

lmposto do seilo, 10 reis. Aununcios permanentes ,contraste .

io de abatimento nos ennuncios e bem essi¡

nos impressos leitos na casa-Accusa-se e recepção e snnunciam-se as publicaçües de que l

redacção seja enviado um exemplar.

  

CONSELHEIRO CASTRO lliTlOSO

Subscripção _iniciada pelo «Cam-

peão-das-provincias», entre os

amigos e admiradores do benemc-

rito filho d'Aveíro, o sr. conse-

lheiro Francisco de Castro Mat-

toso, para a aoquisz'ç-ão e collooa-

ção do seu retrato na sala nobre

dos Paços do concelho.

Transporte. . . 569ñ800

Os recibos das importancias sub-

eoriptas estao todos em poder do the-

sonreiro da eommissão, sr. Domingos

J. dos Santos Leite, podendo, portan-

to, quem queira fazel-o, pagar desde

já. áquelle cavalheiro a quantia com

que subsereveu.

a *A V El RO

SOBRE RUINÀS

arece ter sido superiormente

P resolvido e ter ficado agora

assente que á rua do Loureiro

se dê a maxima largura com-

pativel com as reclamações pu-

blioas.

Não é bem tudo o que es-

sas reclamações exigiam; é, po-

rem, muito mais do que o pla-

no lhe concedia.

Folgamos; é uma satisfa-

ção á opinião, de accordo com

quem não é diñicil governar.

Se assim se tivesse proce-

dido_ na questão do corte do

convento das Carmelitas, ter-

ee-hia evitado uma .inata in-

gloria, que pode ainda dar

muito de si.

Não ha necessidade do cor-

te profundo que se lhe vae

dar e o inutilisa completamen-

te. E' um capricho 'mau que

vingará, mercê da intriga que

em torno da questão e duran-

te a campanha se fez com des-

douro para quem com tal ar-

ma combateu.

O edificio d'aqui a dias em

ruínas tem, só por si, direito á

conservação. E', alem de tudo,

um padrão historico, uma re-

cordação que merecia ser res-

peitada.

Não o entenderam assim,

e está sentenceado aguardando

a morte_

Ficou lavrado, desde todo

o'principio o nosso protesto,

que era a sincera manifestação

do voto da opinião publica,

com quem estamos sempre.

_Não_ foi, porem, attendido.

Passou-se assim por sobre to-

das as conveniencias para fa-

zer vingar um mau animo des-

traidor..

Oxalá não tenham que ar-

repender»se,mais tarde ou mais

cedo, de ter edificado sobre

ruínas.

  

 

  

     

   

  

   

  

    

  

  

        

  

  

 

COS A NOVA

À nossa gravura de hoje tem

a opportunidade que lhe dá

a abertura da epoca balnear

n'este anno.

Representa um pedaço da

formosissima praia do titulo

acima, a poucos kilometres

d'aqui, ao sul da do Pharol,

no visinho concelho d'Ilhavo,

praia que é um encanto, in-

teiramente diferente de todas

as praias portúguezas, á bei-

pre hello, como nenhuma ou-

tra tem.

As suas edificações são

quasi todas de madeira, e a

vida absolutamente diversa da

que se vivenas ruidosas praias

do sul e norte, onde concm'

rem nacionaes ,e estrangeiros.

Foi ein, tempo o ponto de

reunião obrigada, n'estaqiia-

dra do anno, da melhor so-

ciedade da nossa. terra.

!Estevam fez alli um l palheiro»

ainda hoje conhecido pelo seu

nome e para onde veem todos

os aiiuos seu lilbo e netos. E,

concorrida de muitas familias

distinctas d'aqui, da Bairrada

e outros pontosdo paiz, que a

não trocam por outra.

Ella merece-lhes a gentil

consideração, pois se veste de

galas, as muitas galas que a

natureza lhe concedeu, para as

receber.

'_______
__.-_---

., A passo de lesma

Conta hoje o Primeiro-deja,-

neii'o:

«Vieram hontem mostrar nos um postal

que tendo sido lançado so correio. oiii llhnvo.

no l." de dezembro de 1903, só chegou á niño

do seu desliuàtario, n'esta cidade, na passada

segunda-letra».

Por cá. ha mais e melhor:

o habil professor da (Escola-

normal», sr. Duarte Costa,

lançou na caixa do correio

d”esta cidade em maio do an-

iio passado uma carta que des-

 

Desastre

o sr. Antonio dos Reis Santo

_A_ Thyrso Junior succedeu hoje

um desastre: subira por uma esca-

dade mão ao telhado d'um predio

que possue na rua do Loureiro e

que tem de ser demolido para o

alargamento da mesma rua, tendo

a infelicidade de pôr um pé em

falso resvalando d'ahi sobre uma

parreira, que veio a terra com elle.

O seu estado não é grave, mas li-

ceu' deveras molestado. Sentimos e

desejamos os seus allivios.

, - ' _ Atrazo

O comboio rapido 'de hontem

trazis'uuratrazo de 30 minutos, Dormiu, pois, essa carta,

Foi a inaehiua
'que' soft'reu ligeira nada menos d'un] anno y pino

everis, proximo da estação 'do Eu- l na “tação postal' d'esta _cida-

troncamento, pelo que teve de ser de, para, Mina), ser restituida

substitmda, até que em Alfsrellos ç 1

ao remetente.

se atrellon no comboio uma outra T _ _

que o rebocou até ao Porto. ;(htttll'gillld'd feii'uuliiiiia

escrivãoenotario em Vagos,

sido entregue.

Pois ha dias, indo o sr.

Costa ao correio, foi-lhe all-i

sido encontrada por um dos

operarios das obras a que na

mesma estação se procede!

ra-ria, de onde se distructa um w

panoraniaksemgpre. never
. ph¡ _

José presado amigo,

tinava ao sr. Accacio Calisto, p

carta urgente que suppoz ter riu Ançã.

entregueessn carta, que havia '

:cha Machado.

   

foi tambem lançado na mesma

caixa do correio um postal que

d'aqui dirigiamos ao sr. Carlos

de Figueiredo, para Espinho.,

Pois esse postal só hoje

chegou ás mãos do destinata-

rio, aqui em Aveiro, onde o sr.

Figueiredo se encontra de vi-

sita!

Positivamente o serviço pos-

tal está carecidode reforma

capital eiirgente.

M

Cartões de visit

_____---_"
___.__-__-

_=-_

  

   

 

   

    

  

  

   

    

 

  

  

  

_o ANNivassAnios V

Fazem anneei

Hoje. as sr 'I D. Hoi-minis Moreira

Guerra, D. Izaura Lopes Godinho, Aze-

ilit'ls; c o sr. (ll'. Alexandro de Sousa o

Mello.

A'innnhã, a sn' D. Anna Julia Duar-

te do Pinho o o sr. Guilherme de Souto

Alves, Porto.

Além. as sr." D. Beatriz Helena Lo-

meliiio de Bilil'OS Lima, Lisboa; I). Vir-

,glllla Pereira Mourão, c os srs. dr. João

liunric da Costa Rangel, Porto; e dr.

Elysio de Lima.

Depois. a sr' D. Maria Rosa Pinto

e o sr. dr. Furtado do Miranda, Miranda.

?Tambem no (lines de junho ul-

timo passou o anniversario do nosso

sr. dr. Guilherme Fran-

iamos os nossos sin-
qnera, a quem env

'coroa parabens.

O nasuassos:

liegrcssou á sua casa de Fermclà

_o nosso respeitsvcl amigo c antigo pa-

'roclio de Esgueiru, sr. .loi'io Francisco

das News.

2 chressou ao Porto, com seus li-

llios, o sr. dr. Mendes Cori-M. illustre ve-

reador e distincto clinico n'aquclla ci-

dade.

. ESTADAS

Estiveram em Aveiro os srs. dr.

Alexandre d'Albuquerque Tavares Lo-

bo, dr. Paulo d'Almciiiii, dr. Gaspar Al-

lvcs Moreira, dr. Dionisio do Moura, pa-

'dre .lucintho Tavares d'Alini-.idu. (lr. Pc-

dro Chaves, dr. Antonio de Pinho, con-

sclheiro Alexandre J. dai FoiiSi~ca,Eduur

do Augusto de Mello, Lisandro du Silva,

Elysiio Frio e Manuel Eusobio Pereira.

á [to visita a seus sogros c cunha-

dos, i'siiio em Aveiro os srs. Carlos do

Figuriredo o sua esposa.

2 DL' visita à redacção do Campeão

esteve dllil' hontem ein Aveiro o nosso

estimam-l amigo e obzoquioso corros-

[lUilllt'lllR d'osto jornal iio Porto, sr. Sc-

rapliim Rodrigues dos Santos, zeloso e

hahil empregado da «Companhia-real».

2 Dr vieitn aos seus, estão eiii Avi-i-

ro o sr. dr. Antonio Brandão e sua es-

posa.

á Esteve ein Aveiro, visitando o

Pliiirol, o nosso amigo e importante. cn

pilalistu da Vergada, sr. Domingos For-

iiuiides da Silva.

2 Está emllliavo, onde vem passar

esta teiiiporsda de ferias com seu res-

ciluvel pac, o nosso velho amigo c

muito digno vice-reitor do seminario de

Beja, sr. conch commciidndoriosé Mu-

 

. DOENTES:

Aggravarnm-se os padecimeiitos do

sr. 'Manuel de Costa Mortngua, o que

', sentimos.

á Está já melhor dos ' seus incom-

modos de saude a sr.l D. Lucia da R0-

2 Não tem passado bem do saude

a rsiiosa do nosso amigo e antigo ve

render, sr. Manuel Dias dos Santos Fer-

rara.

áTi-m 'melhorado a sn' D. Hermi-

niu Moreira Guerra. V

2 Aggravurainjse ultimamente trim-

bom 'os 'incommodOs' da mãe do 'n'Osso

amigo, sr. Joiio Maria Pereira Campos,

que tia longos meses se encontra de oa-

uin. Sentimos c :17.5“an votos polns suas

melhoras.
j
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o imasemrom:

Com sua esposa chegou a Esguei-

ra o nosso amigo e applicado alumiio

da «Escola-medica de Lisboa», sr. Raul

Soares. _ _ _

á Vem presidir aos exames de sahi-

da no ljceu de Aveiro, sendo esperado

por estes dias. o sr. dr. Costa Lobo, il-

lustro lente da Universidade.

á'Com seu sogro e já quasi resta›

bclscido, seguiu para Lisboa o sr. João

Machado.

!Seguiu de Carregosa para Coim-

bra o teVdJ' Adelino d'Agniur.

!tem sua esposa e irmã seguiu

ara o~Porto o sr. Jaciiilho Caldas, de-

egado do thesouro n'estc districto.

.iranianas E PRAIAS:

Conta seguir em breve para .Espi

nho com sua familia o sr. Leandro Au-

gusto Pinto do Souto, muito digno es-

crivaognotario n'esta comarca. _

@Segue na proxima segundaLteira

onda conta demorar-se
crash f? l "rei.

m'í-iÊe, d sr. dr'. José 'rima *Porteira

Dias, muitissimo juiz de comarca.

2 Tambem para alii partiram o sr.

Sapuriti Machado, sua esposa e filhos.

. ALEGRIAS NO LAR:

Realisou-sc ein Foz d'Arouce o aus»

picioso enlace do sr. José Fernandes de

Carvalho com a sr! D. Emilia Fernan-

des Costa, gentil e presudu irmã do sr.

dr Francisco Fernandes Costa, illustre

advogado c professor do lyceu dc

Coimbra

Aos noivos desejamos todas as ie-

licidades de que são dignos.

_._____.__ V

ludezasM

ez hontem 107 annos que loi

fundado o t.° instituto geogra-

phico portugues: a «Real sociedade

marítima, militar e geographica»

para o desenho, gravura e impres-

são de cai-tas liydrographicas, geo-

graphicas e militares. 0 alvará de

30 de junho de 1798 foi assignedo

no real palacio de Queluz, pelo prin-

cipe regente ein nome da rainha e

referendado por D. Rodrigo de Sou-

sa Coutinho.

.e Vae grande euthusiasmo pe-

las corridas do amanhã no velodro-

mo dos Gallitos. Oxalá o tempo não

venha por-lhe estorvos.

g' A garotada não deixa o mau

habito de reunir no Cojo e discutir

alii com palavras iiiioralissiinss.

Perguntain-nos, a proposito, pa-

ra que serve a policia. Responde-

inos: para permittir d'isto.

¡Tem-se notado que, como ini-

cio da «protecção» dispensada aos

operarios da cidade com a abertu-

ra de ruas e

predios, o traballio vae sendo feito

por. . . gente de fora.

a* Foi mandado entregar à ca-

mara municipal (l'este concelho o

eilillcio construido pelo governo pa-

ra installação da escola e habitação

do prolessm primario de Nariz.

g' Sob a presidencia do sr. dr.

juiz de direito da comarca deve ser

hoje leito o sorteio dos jurados que

teem de lunccionar no ?.° semes-

tre d'este anuo.

oniiino nis'niiiiiiiiis

desejo lia muito manifestado

por' differentes pessôas de

quererem conhecer no seu todo

o ed_iiicio do antigo convento

das Carmem“ cut?! ,do ca-

mar'telló das'obras publicas al'-

li \iniciara piranha ¡destruido-

ra,'fez com que a auctoridade

ecolesiasiics, a quem desde a

 

extincção do convento, em escrevendo, nos cafés ou nos

1879, estão entregues todos os jornaes, mas o que é certo é

objectos e alfaias que n'elle

existem e de quem estão depen-

dentes as antigas pupilas e ou-

tras _senhoras que alii se alber-

gam, permittisse a entrada, na

quarta-feira de tarde, das 3 ho-

ras ás 7 .'

Poucos tiveram, antes d'a-

quella hora, conhecimento do

facto, mas este divulgou-se lo-

go com tal rapidez e desper-

tou tamanho interesse, que den-

tro em pouco o recinto do edi

ficio se encheu completamente

de pessôas de todas as classes,

que respeitosas, e muitas com

movidas, cumprimentavam a-

virtuosas recolhidas que, de

duas a duas, se encontravam

em diHerentes pontos do con-

vento, recebendo a todos com

extrema bondade,dando as ex-

plicações que lhes eram pedi-

das e agradecendo as demons-

trações de funda saudade que

de continuo lhes dirigiam.

Era commovente o espe~

ctaculo; as lagrimas baila-

vam nos olhos dos visitantes,

e deslisavam serenas pelas fa

ces das pobres senhoras, qui-

no ultimo quartel da vida são

obrigadas a deixar a casa que

tanto amavam e que foi sem-

pre todo o seu mundo. E se po¡

um lado havia _lamentações e

lagrimas,'por outro havia.

precações e protestos contre

quem procura aniquilar aquel-

la. relíquia do passado, inutili-

sando por completo,e,por sim-

ples capriclio,iim edificio que a

tantos tina uteis e civilisadores

podia ser applicado.

Os protestos eram geraes e

unanimes; nao se ouVia ums

opinião em contrario. Muitiu

que até ha pouco eram indiii'e-

rentes ao corte do edificio ou

mesmo opinaram por elle, a(

verem agora e pela primeira

vez a sua estructura,e ao admi-

rareiii a sua solidez, conclama

vam contra o estulto vandalis

mo de se privar a cidade d'u-

ma edificação tão typica e tão

aproveitavel.

Foi de centenares o nume-

ro de pessôas que na tarde de

quarta-feira visitou o anti-

go convento das Carmelitas, (-

por o visitar anceia a maioria

da população da cidade. Pa-

rece-nos, portanto, muito acer-

tado e justo, que a auctorida-

de ecclesiastica, de accordo

com as piedosas recolhidas,

escolha um outro dia para se

 

   

   
  

  

 

   

   

   

   

   

   

   

    

  

  

vento, emqnanto se não secu-

larisa de todo e primeiro que

a picareta lhe descarregue os

os seus golpes.

#

Mala-do-sul

Lisboa, 30.

Falls-se muito em eleições.

Anda na bocca de toda a

gente o boato, a que uns dão

credito e outros não, que estes

comentam e aquelles exaltam,

mas no segredo dos deuses pou-

cos estão. O illustre chefe do

governo a ninguem confessa o

que entende dever calar, e as-

sim é tão provavel como im-

provavel o que se conta,

E', portanto, permaturo

quanto se diga, fallando ou

   

J

que todos aguardam com con-

fiança a resolução que houver

de tomar quem com tão supe-

rior criterio dirige os destinos

do governoe do paiz.

g Para a commissão en-

carregada pelo sr. ministro da

justiça de rever a actual ta-

bella dos einoluuen'u s e sala-

rios judiciaes f›i nomeado o '.

nosso distincto college, er.

.dr. Barbosa de Magalhães (ti- '

lho), cuja illustração e intel-

ligencia vae dia a dia manifee- .

tando da maneira mais brilhan-

te. Esta commissão reiineji'i na

segunda-feira para dar começo

aos seus trabalhos.

g Nu nova circumscripçâo

dos district is de pv-z de Avei-

ro, recentemente decretada, ha

importantes innovações.

N'essa comarca, é crendo

um novo juizo de paz, com a

'séde em Aradas, comprehen-

dendo esta freguezia e as de

Nariz e Palhaça, e é mudada

,para a Olive Iinllat a séde do

,actual juizo de paz d'Eixo, fi-

cando constituido por estas fre-

guezias e mais as de Eirol e

Requeixo. Na comarca de Ana'-

;día foi supprimido o juizo de

t paz da Moita. Na comarca de

,.Albergaria-avelha é creado o

:juizo de paz de Si'ia-eicura., e

i:: freguesia de Fermelâ passa'

para o julgado de paz de An-

geja. Na comarca de Estarreja

é creado o julgado de paz de

Pardilhó. Na comarca da Fei-

ra é creado ojulgado de paz

de Espinho, etc.

x O sr. m'iiisto da justi--

ça vae auctorisar sepor decre-

to, a nomear notarios interinos

para as localidades onde nâo

ha bachareis formados em di- O

reito e habilitados em concur-

so que pretendam esses loga-

res. Podem ser nomeados os

bachareis formadas em direito,

embora sem concurso, para es-

crivães de direito, e os ajudan-

tes dos notarios.

g Foi declarado nos ter-

mos de ser substituido por

doença o otiicial de diligencias

d'esse juizo de direito, sr. Sil-,-

vestre José d'Oliveira.

g Na reunião do conse-

lho de ministros, hontem ef-

fectuada, tratou-se especial-

mente da celebração de trata-

dos de common-cio, de que se

está occupando o sr. ministro

dos estrangeiros; e aprecia-

ram-se varias questões de admi-

nistração publica, entre ellas o

abastecimento de carnes á ci-

dade de Lisboa e a organisa-

ção dos depositos commerciaes

no estrangeiro e nas nossas co-

lonias.

x O enviado chinez apre-

sentou-se em traje de gala, ri-

quíssimo, todo desêda e guar-

necido de pedras preciosas.

x O governador geral de

Moçambique, sr. conselheiro

João Coutinho, propõe-se re-

modelar o serviço de pilota-

gem em Lourenço Marques.

. g S. m el-rei, o ministe-

rio e a côrte assistiram a fes-

tividade do Coração de Jesus

na -egreja da Estrella, com

grande concorrencia de lieis.

J.



dos do norte do pair. reclamava ns-

ta providencia, que é digna de lou-

vor.

,_ Em ,tor-no do distri-

cto.-Fói morta na matta do Co-

vo, por um carreteiro, uma cobra

que media o pouco vulgar compri-

mento de dois metros.

g' Foi preso na Mealhada o ga-

lnformacão local

a' Folhinha aveiro::-

Ie.-Dia I de julho-O mar pro-

dnz, em todas as costas visinhas,

bellos lanços de sardinha, já muito

rasoavel. Entra alguma pela barra,

com a enchente, e isso é motivo

para irem para a ria desenas de

bateiras de pesca; algumas teem a

fortuna de tirar bons «lanços›.

Dia- 2-Parle para Paris, em

missao de estudo, o nosso patricio

e novo medico, sr. dr. José Tava-

res Lebre, que d'alli segue para

outras cidades estrangeiras.

objectos, em Oliveira-dc-hospital,

lor approximado a 2005000 reis.

.- r '-a-v, o r. ria o da:Central›,urna reuniao dos redacto- be gana' e"” s Ad n. . Costa Gomes escrivão de fazendare r . t ' . .5 da Educaçãomacwnal' hmm de 4.' classe, em serviço na Direc-

ção geral da thesooraria; e encar-

- r (rr- i5' s s -sa pedagogica, assentarcm nas ba- egado de J “n dr o me mo er

e Campeão-escolar a lim de, com

varios outroa membros da impren-

. . viço no concelho da Mealhada o sr.ses d'um COHVBINO da Imprensa es- . , __ . . . -colar_ Frederico d Aiaiuo l).as, escrivao

Faz-*e na sala r' *es ~e ~d 3 v . _l If” ° SO s ço nicste concelho.a camara monteipa o apuramento FU¡ “wma no ,0 ar de m_
primario da eleição de deputados J p g p
uli'tiinainente realisada.

.a .
Dia 4_v6udem_se os Wma_ gos a si. D. Palmyra de Moraes

. S I' _, ' v es.ros barcos de sal novo da ria, a meu““ ql") l“. tem?” (im d“macae O "8,0 em 506000 rs empenliandocomintelligencraezelo

' .l l' ' o mesmo cargo interinamente.

'a Na costa-"uva afunda'se" Os nostzos arabensaseus paessem perda de vidas, felizmente, o ^ “ ' p * '› Lembrança. - O edltlciobarco da compaolia de pesca sob a . _démmiuação de Agm_¡usa_ do Terreiro, em frente a que vae

. . . rasgar-se a avenida que sacrifica or - I . ,pmmgm'tçl'ébu, ::Íszorreãfe convento das Carmebtas, tica n uma

a _toleraucia para pagamento das de-w ;Laãsãgaãauêfgfãelargas e mm ex'

cimas industriais. de renda de casas. " l b- v .u _ . Para ficar comp ela a o ra, aque terminava hontem. o um acto d d .- b ld l b

uigno de louvor, que se tem feito ma s etflgjfínfgnãf 'ifgãlaeczlmrag
emoutrasoccasiões attendendoaque a)th da qe í“cêrca respectiva ou_
mez o assado tem so 20 dias uteis ' L ..- . t .e que g agglmnemção de com“: de medra o ferias batateiro, de CUJO

- . ello brotou a ultima horao amor' ll t s ceb do- gr . .. -
ZZ'SHÊSMÊJÉÍMÚ fere" e re e pela civdisaçao e pelo progresso da

. . . - terra...
a* bata patente, desde hole _ _

até ao dia 10 do corrente, na re- “903“th P'"he¡"°-_'

partição de fazenda d'este districto, Pas-7°“ "a _quarta-[GW Ultima 0 _29°
a nova matriz da contribuição in. *Inmversario da morte_ de Agoslmhü

dustrial do Concelho, àCerca da qual “ l""¡10'_r0› um dos BSP““os '03's @5'
se póde reclamar, durante aqueue ClHIÍBCldOS e (lOS homens mais pres-

curto praso, por erro ua designa- ”1de 410 ?eu ¡empo-
ção das peggóag e moradas, ou do¡ l Honrar OS "101108 dever dos

factos sugoitos a Contribuição; porl VIVO_9- RBCOMPNOS› 90'59 a sua m3'

injusta designação da tabella, par- "10““, que ro' (109 que ”em 0 me'

te, classe e lançamento das taxas receram-

fixas, e.por indevida inclusão ou .Serviç03n.-A' falta de
eitclusão de pessoas. melhor, argumenta-se com a pre-

Obras publicam_ Vae tenção de serviços aos Operarios na

ser submettido a approvaçáo supe- destruição do convento das Carine-

rior o orçamento de 5:3356000 rs. Iltas e abertura das ruas em pro-

para reparações naestrada de Avai-;jacto Mas a que especie de opera-

ro a S. Pedro-do-sul. rios? Aos que os governos costu-

' a' ll folha official deve publi- mam mandar pôr à disposição das

car noje a circumscripção dos dis- obras publicas eveom do Limoeiro,

'trictos de juizes de paz das comar- Relação, Aljube, etc?

cas deqoe se compõe o districto Que esses lhes agradeçam o

administrativo de Aveiro. &serviçom Os nossos, os de cá, sa-

” g“Foipedidoao governo umsu- ,'ueãi'bem com que especie de pro-

llSldto para reparação da residen-t tecção contam. Ilaja vista. e ellos

cia parochial de S. Jorge, concelho não o esquecem, ao que se tem fei-

da Feira. to com os trabalhos do editlcio do

a* Para a reparação de que Terreiro. das. reparações no lyceu,

carece a egruja parochial da Gloria da construcção das escolas, etc.,

não haverá quem peça nada? etc.

Mercadosr-Ató sabbadoi

proximo temos os seguintes ,mer-

cados: hoje em Espinho; amanhã,

2, no Beco, Agueda; ein 3, em Ei-

xo; cm 4, em Canedo, Feira; em

6, na Allumieira, Azemeis; em 7,

ein Albergaria-a-velha; e em 8, em

Todas essas arrematações foram

dadas a gente de fora, vindo tam-

bem dc la os fornecimentos.

Qual é, pois, o «serviçm que se

presta aos oporarios da terra? Tem

graça, a exploração!

Exposição-_Foi no sub-

   

                 

    

   

     

   

 

tuno Francisco da Silva, o (Com-

prido», por ter roubado dinheiro e

por meio de arrornbamento, no va-

¡ Foi mandado organisar e

serviço de encerramento das ma-

ma 3_.¡.Um msm_ no hole¡ trizes prediaes do concelho de Ai-

de fazenda do 2.“ classe, em servi-

_fessura ajudante da escola de Va-

 

   

  

  

    

       

    
  

   

 

fez importantes reformas, e

côro, o que tinha deixado de!

Salgueiro.

Dedulas do 50 e l00

raiar-tio¡ prorogado até 31 de

outubro o praso para a troca de

cedulas do 100 e 50 reis. l'or cá

já não ha d'isso. '

Viagem de estudo.-

Vae ao estrangeiro encarregado do

estudo do varias doenças o escla-

recido clinico lisbouense, nosso pa-

trlcio. sr. dr. Arthur Ravara.

Mühm-O sr. ministro das

obras publaas ¡evou ¡-0rñ a us-

signalura regis uin decreto aucto-

risando aiinportação de 50.0001000

kilos de__milho.

A carestia do milho nos merca-

 

no “tintura PROllllgà,

t8)
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Craducção de josé Beirão

Balzac

I

A' EUGENIO DELACROIX, pintor

' 'E' o mesmo no que respei-

ta ás physionomias. Muitas ve-

zes, em Paris, na alta aristo-

cracia, vêem-se espalhados

aqui elacolá alguns rostos en-

cantadores de fructos de uma

educação _c costumes comple-

bado ultuno franqueado à visita do

publico o convento das Carmelitas,

que vae ser cortado.

Fez-se uma verdadeira romaria.

A cidade foi all¡ em peso, pasman-

do (leque se derrube uma casa d'a-

quellas para a transformar n'uma

rua. As imprecações contra seme-

lhante projecto eram de todos os

lados.

A muitos dos signatarios da re-

presentação em que se pedia o cor-

le ouvimos protestos contrao logro

cm que cahirarn, pois se insinuou

ta uns que o convento era um ve-

lho pardíeiro a caliir, a outros que

a representação tinha por fim pe-

m

 

melhidão de labios, o negro

lustro dos cabellos finos, a

brancura da pelle, e um corte

de physionomia distincto fa-

zem d'ellas bellas flores huma-

nas, magníficas de ver por en-

tre a profusão das outras phy-

sionomias, desbotadns, enve

lhecidas, aduncus e irregula-

res. Por isso as mulheres ad-

miram .logo á primeira vista

esses rapazes com aquelle pra

zer ávido que os homens sen

tem quando olham para uma

rapariga bonita, decente, gra-

ciosa, ornada de todos as vir-

gindades com que a nossa imu-

ginação se compraz em tornar

lbella [uma rapariga perfeita.

  

   

  

  

    

  

  

  

 

dir a conservação do edificio. Fo¡

assim e ainda por outras habilida-

des, que se Conseguiu arranjar o

n.o desnbscriplores com que ella

deu entrada no ministerio das

obras publicas.

Anton-A' lista de estudan-

tes nossos patricios que n'este au-

no~tizeram actos nas ditl'erentes es-

cclas superiores do pair, ba a ac-

crescentar os srs.: Daniel de Pinho,

4.“ anno de direito; Gaspar lgnacio

Ferreira, 2.o anno; João Cardoso Mo-

niz, 5.' anne; D. Maria da Gloria Pai-

va, 6.' cadeira. de medicina, e Al-

varo 'd'Almeida Amorim, 4.' cadeira

idem, na Universidade; Carlos

Mourisca, no seminario de, Coim-

bra; Angelo Portal, 2.“ anno dos ly-

ceus; l). Christina Leal, 3.0 anno da

Escola-normal do Porto.

connnnçn
Apesar da¡ nossa¡ reiterodlr ins-

tnnciu, não foi ainda posllvel a alguns

dos nocao¡ ”tim-veis usignantel do

continente satisfazer aimportnnoi¡ do¡

recibos que por vezes lhes temor cn-

vindo.

Mais um¡ vez, portanto, lhe¡ roga-

mor a graça de o¡ satisfazer-an ago" o

fim de poderoso¡ tambem honrar os

compromisso- d'un¡ adminiltroçio

A devolução do¡ recibos importo-

no¡ sempre duplicação da despen com

o pagcmento de novo¡ oellol e fron-

quiu¡ dando alem d'íuo log-r a irre-

gularidade¡ na cocriptunçio, que nos

cio sempre prejudiciaea E', poil, favor,

e grande¡ o pngnmcnlo d'ellee k deu

do .viro do correio, favor que “per--

!nos merecer do¡ nosso¡ cetimnveic aulas-

oriptorer. n quem testemunhunos de¡-

de j¡ n nona gratidão.

- Loc cavalheiros relidentel na

“rica e Brazil a quem ln¡ tempo no¡

dirigimo- por certa erpeciol¡ solicitaram:

tambem com empenho o satisfação do

nono pedido, graça que aqui e anteci-

padamente lhe¡ ngrndecemor.
..r-_M

AVEIRO

Apontamentos liislnricns

ll arcyprcslniln e a diocese

XII

Começou a fazer uma vi-

sita. pastoral a toda a diocese

fazendo-se soompanhar de pe-

ritos e de pessoas entendidas

ácerca de imagens. retabulos,

quadros e outros objectos do

culto, que deveriam ser con-

servados ou retirados, confor-

me o respeito que inspirassem

ou deixassem de inspirar aos

crentes.

À

No curto espaço que diri-

giu os destinos d'esta' dica-:ese

mais importantes e em maior

numero seriam elias se tão ce-

do não tivesse fallecido.

Restabeleceu o uso de ha-

verem na Sé dois meninos do

haver desde a morte do bispo

D.Manuel Pacheco de Resende.

Sahiram pela primeira vez em

21 de março de 1869, quando

se fez a procissão de Passos.

Esse uso tornou a cessar des-

de 1871. Obteve a concessão

para que todos os professores

do curso ecclesiastico e todos

os clerigo empregados na Sé

podessem usar de murçaa. Em

1869 fez no mesmo templo as

solemnidades da Semana-san-

ta, como poucas vezes aqui

teem sido feitas, havendo en-

tão_ uma procissão de Enterro

muito apuratosa e para a qual

foram convidadas todas as 'con-

%

primeira vista, o principal in-

teresse da nossa historia achar-

se-ha justificado Quad em!

demonstrandum, era o que se

queria demonstrar, se é per-

inittidoapplícur as formulas

da escholnstica á sciencia dos

costumes.

Ora, por uma d'essas bel-

las manhãs de primavera, em

que as folhas ainda não estão

verdes, se bem que já. cobrem

as ramal-ias, em que o sol cn-

meça a fazer scintiliar os te-

lhados e o céo está azul; em

que a população parisiense

salte dos seus alveolos, vem

zumbir para. os boulevards, e

se escôa, como uma serpente

   

   

   

                 

  

 

   

 

   

  

  

   

   

  

   

       

  

  

 

  

  

    

  

 

   

         

   

  

  

 

frarias legalmente crectas em

Aveiro. A

Mandou compor e refor-

mur muitos dos paramentos

da Sé e outras alfaiae do cul-

to, e fez com que para ali fos-

sem restituidas algumas que,

por emprestimos, estavam em

diversos templos.

to á Sé e que fôra o recolhi-

con¡ o visconde d'Almeidinha,

do mesmo edificio

mo unno de 1869, andando

em visita pastoral, achou-se

um tanto doente na fregnezia

de Carregosa, concelho d'Oli-

veíra de Azemeis.

Todos os que o rodesvam

receiaram o aggravamento do

mal e não faltou quem lhe pro-

curasse os soccorroa da medi-

cina. '

Elle.. porem, temendo in

commodar os seus hospedeiros

c desejando voltar para a com-

panhia de sua mãe, que elle

muito presava, tomou a. reso-

lução de regressar a Aveiro, o

que fez com grande diñiculdn-

de, e o que talvez concorrcsse

para que o mal se tornasse

ainda mais grave

Recolheudo-se á sua habi-

tação, não lhe faltaram as de-

dicações maternas, as dos pa-

rentes e as dos amigos, como

nâo lhe faltaram os soccer-ros

da sciencia.

'l'udo foi infructifero. E na

tarde de 15 de outubro falle-

ceu, depois de confortado com

todos os eacramentos da egreja.

r*

Teve na Sé exequins so-

lemnes, ás quaes não deixou

de assistir um grande numero

de pessoas de todas aa classes,

e foi cliorado por todos os

aveirenses sinceros que lhe re-

conheciam os meritos e os ser

viços.

Foi sepultado no cemiterio

e ahi teve, por monumento,.

uma singella cruz de madeira

com um simples Aqui jaz!

(Continua).

RANGEL DE QUADROS

erémo ãimon ZÉ'

U mais antigo o reparado dos

cremes, para e cutis, é o Créme

Simon. Exigil-o em casa dos

vendedores, c recusar as emite-

;ões ou contrat'acções.

   

A “Mutuelle de France,,

(Continuação)

Heeociaçõce em caco de vida

cessação nas ENTREGAS

Apesar da ser do interesse dos socios con-

tinuar nte ao tim as suas entregas, para pode-

rem participur de todas ns vantagens perten-

centes ao seu seguro, ellcs nao não obrigados

eo pagamento completo de suas apoiices; cada

m

esse proprio dia, vestido com

elegancia, diatincto nos seus

modos, digamos o segredo, um

filho do amor, o filho natural

de lord Dudley e da celebre

marqueza de Vordac, passea-

va na. grande alea das Tulhe-

rias.

Esse Adonis, chamado

Henrique de Marsay, nascem

em França, aonde lord Du-

dley veio casar a senhora, já

mãe de Henrique, com um vc-

lho fidalgo chamado o sr. de

Marsay. Este borboleta desco-

 

   

    

   

    

   

  

 

   

  

  

 

Fez algu ns concertos na Sé

e projectava accrescental-a,

rasgando o côro. Finalmente

projectava crear um seminario

com internato no edificio adjun-

mento de S. Bernardo, para o

que principiou a entender-se

que era. então o proprietario

Em 7 de outubro do mes-

 

um tica llVl'l! de acabar as suas entregas quan-

do assim n ils-rjnr; sd a primeira nnnuidade

0¡ socios que entregaram pelo menos tres

unnuidades gosam d'um contracto reduzido;

n'esse caso, participou¡ apenas da repartição dos

tres primeiros factores acima enumerados do

' i exigível em qualquer com.

completas paga¡ por ellos. deducção feita das

duas primeiras que ficam adquiridas lo capital

conimum, e fora o¡ direito¡ estatuarioe.

-uM-n

Heeoctação em caco de

fallecímcnto

DlTA TAMBEM DE CONTRA'SEGURO

Muita¡ pessoas ea recusariam a later eco-

nomias que seriam perdidas por completo para

suas familias se alles viessem a failecer. Disse-

creacencia do capital é baseada sobre aa quan-

tias que deixam os socios fullecidoe nas caixas

das associações em caso de vida, com proveito

para os seus societarios. Era importante, pois,

procurar o maio de evitar esta perda. A asso-

ciuçao do contra-seguro, não sómente suprime

este risco, como permitia ainda aos herdeiros

do socio fallecido recuperar uma vez a meia

approximadamente as quantias entregues por

este ultimo. Ae tabellas da associação de con-

tra-seguro, estabelecidas conforme o mesmo

mappa que as dns associações um caso de vida

e lionrolugadas pelo governo france!, foram, ef-

fectivumente, feitas em vista do obter este ro-

sultado minimo,

A associação em caso de fallecimcntc e'

uma associação unica, ndmittiudo todos os subs-

criptores que declaram adhcrir, qualquer que

seja a associagà› em caso da vida a que pur-

lançam

Para se poder altingir o resultado, que é

de permittir aos herdeiros do socio fallecido de

recuperar uma vez e maia pouco mais ou mc-

uos as quantias entregues por este ultimo, pe-

da-sa a todos os socios um pequeno extorço

suppiementar.

Suppomos que em l de janeiro de 1905,

a Mulurlla de Franrr ef de¡ toloniu tenhu, por

exrinplo, entre todos os socios do todos as as-

aociuçnes em caso do vida em decurso, 100:000

adhcrentes desejosos de garantir-re contra a

possibilidade d'um fallectrnonto, e suppoinos

d'outra parte,que a mortalidade media por nuno

seja de 10 para 1:000. Deve concluir ea que

sobre cs ¡00:000 socios rm vida em I de ja-

neiro de 19025, 1:00018rdo fallecido em 31 de

dezembro do mesmo anno.

l'ódc-ec entao facilmente calcular quaas

::ao os pequenos premios :upplenwnfarea que

seria necessario exigir decada um doPl001000

adherentes no principio do anno para consti

tuir se uma caixa nn qual se encnntraria em ill

dc dezembro o necessario para reonibolsar aos

herdeiros dos 1:000 fallecidos uma vez a mein

cn) med n, a importancia das quantias deixadas

por estes fallecidos nas caixas das associações

cm caso de vid...

Foi assim que ficou rslahclccido pelos au-

rluaríos a tabetta dos premios contra-seguro,

gire .re emonlrará abaixo, e que [icon appro-

vada pelo governo hunter.

Em resumo, ve se que a caixa de contra-

sepuro é formada pelo conjuncto dos premios

supplcmcntarcs entregues pelos 100:000 edite-

rentee, e que elle eorve para restituir o prejui-

zo que sem isto poderiam ter tido os herdeiros

dos 1:000 adharcntas fallecidos, sem qunu

tenha de tirar nada das caixas de seguros em

caso de vida, as quase ficam sempre intectae.

chnramol sobre este assumpto que. para

as «anuidades anteriores, as repartições foram

.tempra superiores ao duplo da importancia dar

qpanlíaa entreguei, como se mostra pato qua.

dro da: repartições feitas n'asla data, do quai

se enemt'rnrd um extracto Manole.

Naturalmente. para se fazer parto da as-

sociação de contra seguro, a preciso fazer já

parts de uma associação cru caso de vida. Não

é exigido attestado de medico; rua¡ no caso de

se não fornecer, o contra-seguro principio o

seu elleito sómente um anuc depois da entrada

na sociedade.

Um direito de entrada de francos 2,50 é

cobrado no acto da subscripçao para cada qui-

nbão de 1:000 francos Contra-segurado.

Noticias religiosas

0 mau tempo não permittiu a

realisaçâo da. festa exterior

do Corpo de Deus, feita e. ex-

pensas da irmãdade do S. S. de

freguezia da Vera-cruzDentro

do templo, porem, teve ella so-

lemne commemoração, a que

assistiu numeroso concurso de;

fieis. Prégou o rev.o Vallente,

de Salreu, sendo a capella da

phylarmonica a Aveirense).

g Hoje e amanhã tem o

santo guardião das portas do

ceu festejos attrahentcs em Sá.

Toca alli a banda do 24, ha-

vendo fogo e illuminação á

noite.

m

ta centimos. O velho fidalgo

morreu sem ter conhecido sua

mulher.

Madame de Marsay casou

depois com o marquez de Vor-

dac; mas, antes de ser mar-

queza. inquietou-ee pouco com

seu filho e com lord Dudley.

Em primeiro logar, a. guerra

declarada entre a França e a

Inglaterra tinha separado oe

dois amantes, e fidelidade á

prova. de tudo não era e não

será nunca moda em Paris.

Depois, os succeesoa da mu-

rada e quaei extincta reconhe- Iher elegante, bonita, adorada

ceu a creança por sua, me- universalmente, aturdiram na

diante o usofructo de um ren- parisiense o sentimento mn.-

dimento de cem mil francos terno.

tambem não

   

    

   

  

   

  

  

 

   

   

   

  

  

  

     

   

   

            

  

  

capital a dividir, no pronta das :anuidades

mor, porém, que uma das principau causas do tam

baptisou ha 9 nnnos a Associa-

ção-dos-bateleiros. não pensou

sem recordação por parte d'el-

ls. Assim, na quinta e Sexta-
feira houve all¡ o costumado
festival, que entreteve e bem
os assistentes.

A casa, que havia sido en-

galanadn, esteve á exposição

durante o dia, sendo geraes os

louvores á sua. direcção e ao

concurso desinteressado que á

eympathica aggremiação pres-

todos os seus associados.

g A irmãdudc dos cleri-

gos pobres deu tambem opos-
aivel brilho á festividade que

realisou ante-ht ntem na egre-

ju de Nossa Senhora da Gloria,

ao santo claviculario.

g Amanhã deve realiear-

se a festividade do Corpo de
Deus em Eegueira, onde é

sempre feita. com brilho. Assis-
te á procissão a banda regi-

mental do 24 e a fanfarra do
c Aeylo-escola-di: trictal», con-

tendo ir d'aqui e lugares pro-

ximos muito gente.
M
i
?

Mala-ds-provmcm

Dos nossos correspondentes
Aladin. 30.

Fall¡ ceu na segunda-feira passada,
na vlsinhn povoação de Povos. do Pe-
reiro d'cstc concelho, e sr.' D. There-
za. Ferreira de Mello, esposa do sr. Jon-
quim José de Mello Junior o irmã. do
sr. dr. Joaquim Lino Ferreira.

A cxtlnctn estava. casada ha um
anno, deixando uma creancinha de 3
sem-nus.

O funeral reallsou-so na. terça- fei-
ra de tarde, indo muitissimo gente, o
as pessoas mais grades d'esta villa
acompanhei-a à eus. ultima morada.

O cadavor ficou depositado no ja-
zigo de sua familia, no comiterio da
Moita,

A sua morte foi muito aeritido or-
que era. nina. senhora distincta o 'um
coraçao extremamente caritativo.

D'aqui nos uesociamos á dor que
tanto dilscera o coração do seu espo-
so e mais familia. -

Coimbra, 3°.

O «Cellegio Mondego», primor-uso
estabelecimento de educação o ensino,
ú maneira. das coisas a que está re-
servado um futuro grandioso o cheio
de prosperidados, teve na sua origem
um inicio modestissimo e foi a. sua
primeira lnetallnção na rua da Moeda,
em 1893, passando d'aqui para o ruuda
Louça, hoje rua Bordello Pinheiro;
d'csta para a rua do Visconde do Luz,
e mais tarde para Montnrroyo, onde
funccionou

corrente do 1905.

Em todos estes icones as casas
do collegio foram, no geral, pouco es-
paçosae para comportar o avultado
numero de aiumnoe que, attrahldos pe..
lo brilhante nome que o estabeleci-
mento foi conquistando á. custa. da
muitos esforços e aturadns fadiga¡ do

seu sympathico director o ilinstrndoc
professores, ooncorrinm de toda a pu.

to e. uma caso. de solid¡ e esmerodis-
sims. educação moral e intellectual.

Acaba de scr agora transferido pn-
ris. o grandioso edificio, que outr'oro
fóra o Paço da Inquisição cm Coimbra.,
edificio que o nosso amigo, er. Di.-

matutino Diniz Ferreiro, ultimamente
adquiriu por compra, como o nosso

Campeão já contou.

Descrever esta case magnifica nas
suas origens e na sua vastidão, as-

sumpto é para. mais lar o desenvolvi-
mento do que o de uma ¡geira noticia,
que hoje nos propomos dar a. pro csi-
to da nova installação d'eete esta elo-
cimento dc educação e ensino nos Pn-
çoa do antiga. Inquisição.

Fica situado este edificio em um
dos melhores sitios do Coimbra, por
quanto o local é mesmo no centro da
cidade; livre do ruido, bulicio o tron-
sito dos grandes centros, o or isso
muito rec mmendado'a trab¡ bos oa-
colarcs, tendo em frente um espaçoso
1nrgo,bem conhecido de todos, onde
os alumuos podem, nos inter-vultos das

lulas, dar desenvolvimento condigno
ás funcçõoe physioas, soltando, corren-

m

uma especie de aversão por

tudo o que d'ella provinha.

Alem d'isso é talvez tambem

certo que os paes só amam os

filhos com quem teem feito

mais amplo conhecimento,

crença social esta da maior_

importancia para. o repouso

das familias, e que deve ser

alimentada por todos os celí-

batarios, pois prova que a pa-

ternidade é um sentimento

creado n'uma estufa pela mu-

lher, pelos costumes e pelas

leis.

O pobre Henrique de Mar-

say não encontrou pae senão

'i'aquellc dos dois que não ti-

.iha obrigação de o ser. A pa..

x (l) nim-uno santo, que

por alguns annoe até ao '

  

de mil côres, pela run do Paz

em direcção ás Tulherias, seu»

dando as pompas do hymeneo

temente excepcionaea. A' bel- Se esse olhar, lançado rapide-

loca juvenil do sangue ingles mente sobre a populaçao de

unem tn firmeza dus traços me- Paris fez conceber_ a raridade

ridionaes, o espirito francez, a ,de uma physionouna raphae- que renova as sua¡ 'campa-

pureza da .vfórmaLO fogo do lesca, e a admiração apaixo- nhas: num desses dias ale-

eeu olhar, uma «deliciosa ver- nada que elle deve inspirar á grcs, um rapaz formoso como.

ernídade do sr. do Marsay foi

naturalmente muito completa.

Na. ordem natural, o filhos a6

teem pae durante poucos mo-

mentos; e o velho fidalgo imi-

iou a natureza.-(Contínua)

  

garantido definitivamente ao Lord Dudleã7

seu filho simulado; loucura es- foi mais cuida oso com seu

ta que não custou muito cara filho do que o tinha sido a

a. lord Dudley, pois os titulos mãe. A prompta infidelidade

de renda franceza valiam en- de uma pessôa amada arden-

tão dezesete francos ecincoen- temente, fez-lhe talvez sentir
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Cortes para. vestidos

novidade em lã e lã e seda.

Tecidos de eda para
grande

Alla tentaria em

vestidos e hluzas.

Tecido. do lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

LindiSSima collecção de col-tec para blu-

za em gaze e seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sortudo para vestidos e bluzas em crcpon,

ptamine, zephir, plqué, fustão, cambraia, baptiste,

clutncli<, t-lo, Hc.

Completo sortido'em alpacao para vestidose

mais

_M

do e fazendo exercicios gymnaetlcos,

proprios da sua edade

As salas do ediñcio são amplas,

altas e muito bem illuminadas pela

luz ue recebem de fóra por meio de

jane las bem rasgados.

Nao ha casa, das que 'estão ao

serviço das aulas, que nào tenha mui-

ta luz e muito ar; são todas alegres

e sente-se u'eiias uma nova vida, um

grande bem estar, attenta a grandio-

sidade doediñcio.

Na parte que olha para o poente,

ha extensos quintacs, tambem perten-

centes ao estabelecimento, d'onde ne

rebe um ar beneiioo, coado atravez de

variadas plantas, que nos veem ene-

briar de aromas e viviñoar com a sua

pureza.

Quando pensamos o que foi em

tempos esta casa,terror de muitos in-

felizes, que alli sotfreram penas inau

ditas, mais dignas de imaginar-se do

que descrever-se,e a vemos hoje trans-

formada u'uma ampla escola, n'um tic-

rescente colleglo, onde iuuumeros ii-

ihos da nossa querida patria vem en-

contrar alegrias em vez de maguas, li-

berdade em vez de prisões, e educa-

çao camarada em vez de atrophiamen-

to moral e corporal, a nossa alma re-

jubila e exuita de immenso prazer, e

n'eete euthusiasmo nào podemos dei-

xar de felicitsr o nobilissimo director

do «Coilegio Mondego., que em sua

elevada comprehensao. soube conquis-

tar para bem da mocidade de Coimbra

e da juventude de todo o paiz um edi-

ñcic que, no ¡rmvb-,estamos certos, ha

de vir a ser, como coliegio,a sua mais

ridente palma e a sua mais nobre co-

rôa de bem merecida gloria.

Que o nosso bom amigo Diaman-

tino Diniz Ferreira o disfructe e logre

por largos nunca, vendo-o prosperar

dia a dia, mez a mez. auuo a auno,sâc

os nossos mais ardentes votos e pc-

rennes aspirações.

á Na linda oapelia d'este estabe-

lecimento celebra missa no proximo

domingo o err'dr, Manuel de Jesus Li-

no,'ilinstre proteesor da iacuidade de

theologin- w '

A esteacto assistem todos os alu-

mnos e professores do «Collegio Mon-

dego».

Coura, 29.

Na aeinana passada pairou sobre

esta povoação e seus arredores uma

trovoada violentiesima. O ceu escure-

ceu a ponto de parecer ter anoitecido.

Os relampagos eram d'uma intensida-

de extraordinarie, sendo as descargas

consecutivas e verdadeiramente
atroc-

doras.
_ '

Cahiram varias faiscas, uma das

quaes na freguezia do Ferreira, que

matou dois homens e deixou uma mu-

lher em perigo de vida. r v

i Ha muito que por aqui nào se fa-

zia sentir tão grande trovoada.

.~ lemoril, 39.

Pelas 2 horas da tarde de hontem

comeu posse da sua freguezia de Es-

mori¡ o rev. Antonio André de Lima,

que tão notavaimeute tem pastoreado

a de Oliveira do Douro.
_

Tocaram festivamente os Sinos da

fre uezla.

BA posse foi dada pelo rev. Julio,

secretario da camara ecclesiastlca do

Porto Ao acto assistiram alguns ami-

gos íntimos do novo parocho. l

Veiros, 30.

E' por aqui muito commentada _a

maneira como nc nosso JUÍZO de di-

reito se está fazendo justiça.

Vito vendo:

Em 11 -le março proximo passado,

foram presos e remettidos à cadeia,

pelo digno regedor d'eeta freguezia,

Antonio Joaquim Marques Orphao,

Matheus Marques, sua mulher Anna

Marcelina e Antonio Brandao, o gato-

no mai em evidencia aqui, e appro-

hendidas em casa do Matheus e mu-

iiie'r, 'algumas gallinhas, reconhecidas

los roubados, gallinhas que toram

mpositadae em casa da Anna Bernar-

dina do logar de S. Geraldo.

Os criminosos coniessaram na

administração
do concelho e no tribu-

nal terem-roubado.
de noute, os are.

Manuel Maria
_ _

tonio Gervasio, Manuel Marta Ruivoe

Joaquina Madeira. 0 ministerio publi-

co promoveu e foi incansavel no cum-

primento do seu dever, mandando o

processo ara o juiz de paz do Bu-

nheiro c eixos, para proceder a_o _au-

to de corpo de delicto dos preJuizos

feitos em capoeiras, casas, etc. . .

São muitos os roubos e pI'OJlllZOS

feitos, que datam de ha cerca de 3

annos sem Serem descobertos.
?oie

passados alguns dias depois de feitas

as prisões, toram oe criminosos pos-

tos em liberdade, sem fiança, e _1a sao

decorridos :i mezss sem as galiinhas

serem retiradas do deposito e sem os

criminosos serem 'uigadosl Sabem c

rdsuitado disto? E os criminosos
do-

clararem descar.iiatn
ente que podem

roubar á vontade, porque para elles

a 'usti a.. . .

não :hcl visita d'isto não pode estar

ninguem aqui descançado em
casa bo-

mog roubados, descobrem-s
o os .la-

droes, mas nao se procede no_ seu _lul-

amento; dà-e-ihes
plena liberdade

para 'praticarem
mais roubos deste

ou de maior quilate. _D'agua a pouco

.9mm, roubados em proud dm.

  

Marques da Silva, An-u

É CÚNFEG

LEMOS 8a CJ

Esto caso tem sempre os ultimos novidades para as dnnsesinções do anno. colhidas pessoalmente em

preto.

fatos de creança.

Confecções, modelos completamente no;

Cofina ¡nglezeo, desenhos novos para

Deqoes, cintos, luvas, camisolas, cache-corsets,

espartiibos, laços, flchus, vens, lenços de linho,cam-

braia e renda, meis d'algodão tio d'Escossia e seda,

bordadas esmeias

Glacéa em

a jour, piugas, etc., etc.

Preços de récla¡ne

todas as cores a 950 reis omelro.

Seda pougee c/0,'“60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

 

O povo está deveras indignado

contra isto e com rasào, e, pela nossa

parte, emquanto as causas não moda-

rem de orientação, não largaremos o

08.80.

M

Informação estrangeiro

  

Actividade ¡mperiaif

-O imperador Guilherme lI é de

uma actividade extraordinaria. Ne-

nhum outro soberano do rnumlo

produz diariamente uma somma de

trabalho tão consideravel comoelle.

No anuo lindo o gabinete do

imperador deu expediente a 5:85'¡

assumptos referentes a politica t'X-

terna, e 50:200 anegocios internos.

O seu gabinete militar c naval;

deu expediente a 1001145 assum-

ptos ditl'creutcs.

O imperador tomou directamen-

te conhecimento de tudo, e, n'um

grande n.n de casos, foi elle mes-

mo que dictou as respostas a dar,

já em mauuscriptos, já teiegraphi-

camente.

Durante o referido anno escre-

veu o imperador, pelo seu proprio

punho, 7:000 despachos, cartas,

ordens e documentos diversos.

Simplesmente admiravel.

A correlação. - Procu-

ra-se conhecer, no decurso dos tra-

balhos feitos sobre a congelação das

substancias e acção dos entrepos-

tos frigoríficos, qual a temperatura

minima que podem supportar os

peixes.

Se ee podesse congelal-os sem!

lhes produzir a morte, e transpor-

tal-os n'essc estado para depois os

reanimar no ponto do destino, ter-

  

' se-ia achado uma solução do trans-

porte do peixe vivo sobre as' vias

ferreas.

0 sr. Pietet, grande manejador

dc fregorias, preoccupou-se com a

questão, e verificou, por meio de

misturas l'rigorilicas, que certas es-

pecies aquaticas, de ordem inferior,

vivem ainda em tcmperatum de“

?00° C. abaixo de zero. Quanto aos

congelados a 25° uulcamente abai-

xo de zero tornam-se quebradlços

como o proprio gêlc: lançados com

força ao chão, quebram-se em pe-

daços.

Se os deixarmos, porém, no

blÓCO do gelo de que fazem parte e

se lentamente elevarmos a tempe-

ratura (Poste bloco até zero, nlles.

, renascem lilteralmenle

Faz-sc um verdadeiro «soutth

da Vidar, devido ao facto dc que a

temperatura interna do peixe são

baixa com a do ambiente.

Cum uma acção prolongada do

frio, não se daria o mesmo. O cor-

po interno do peixe resfriar-seda e

as celulas niganícas seriam destrui-

das pelos chrystaes de golo que as.

fariam rebentar. "¡

E' pena, porque no caso contra-

rio, poderiamos esperar, por ana-

logia, conseguir reaquecer lenta-

mente os monstros mamouts, que

,dormem o somno diluviano nas si-

nistras embocaduras da Lena, na

Siberia. . .

Diplomacia nova. -,

Eis como as estampilhas, servindo

de presentes destinados a manter

a amizade entre os chefes de esta-

do. entraram definitivamente na

historia da diplomacia contempo-

ranca:

Quando ultimamente passou ,por '

Paris, o duque de Connaught soli-

citou e obteve do governo france:-

o otl'erecimento da collecção com-l

l

lse «União dos opersrios manipula-

'nono anniversario da sua fundação.

 

pleta das estampilhas emittidas em

França 'desde l849, data da sua

creação. A priuceza Margarida, que,

'esposou ha pouco o principe her-

deiro da Suecia e é uma distincta

colleccionadora de estampil'las, ' en-

carregara .seu pae d'aquclla missão,

sendo provavel que css-io presente

tlgurasse na sua corbeille.

O anno passado, uma coilecção

:ic estampilhas eguai ,aquclla 'foi

enviada, n'um elegante album. à

embaixada do Japão, a pedido do

.llxkadoque, sur-ja dsto de passagem,

é um fervente e' enthusiasta culti-

Uodor philatclico. I ' '
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'do que faller' por se tratar de

Curioso. - Sabem quantos

anagrammas se podem formar com

Hopi"?

Um iuglez de ha '200 anuos di-.
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_ 92, RUA nos CLERlGOS, 96==<Telepbonc.mei-rumou. ”o,

Pariz, hyão.

Perfumarias
,

l de Houhigant, Lubim, Roger &Gallet Pnaud, Legrand,

Londres o llu'lim, por nm dos socios

Rocca, Delettrez, Piver, Gellé Fretes, Crown, e Woltl. lide, Vizeu.

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a 100 reis.

L'âo de Glutom

Unico para diabeticos.

Chá especial, verde e preto.

Champagne, de Joseph l'errier

Sabonete Joponoz a 240 reis.

Agua dentifr-ica, frasco 300reis.

Poudre dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum & nuinquine, frasco 300 reis.

Poudre de Biz, Special,

Bouzy

caixa 400 reis. por

PoudI-e de Blz, Violctte,cai¡a 500 reis.

Enviam-se amostras para a província, tranóas de porte

s tourada á antiga

club

se realisssse

portugueza, _promovida pelo

las t4 icttras da paInVra Co-nstanti- dos «Fanianos portuenses», fican-

do transferida para hoje.

3( E' hoje que se realisa uma

verbo-soa contei-os e tomou nota'excursão promovida pelos empre-

de 40:135 n'um manuscrith qui'. gadoa da associação de ¡Beneficen-

ha tempos foi vendido em Athenas. cia-funebre-familian á formosa ca-

Estc manuscriplo tem o compri- pital do Minho, Braga.

mento de 1:000 pés por 3 pollega-

das de largura

A electricidade e o festas, o sr.

3o' Passou aqui, em direcção á

capital, onde tenciona passar as

conselheiro Pedro de

cerebro humano.-Ii' gr- Brito, digno governador civil de

ralmente sabido que a trovoadn in- Vianna-do-castello.

Ilue no systems nervoso e no ca

cter moral de certas pessoas.

i'í- a( Regressou de Paredes, onde

Mi- tinha ido em serviço d'inspecção á

lhares do individnoe experimnntam recebedoria e repartição de fazen-

nmn grande t'xcitaçtio nulos [to pri- da d'aquelie concelho, o sr. Au-

tuciro trovão e um lJLilll estar mui- gusto Pereira de Araujo, delegado

to agradavel quando as nuvem se do thesouro de 1.a classe.

descarregam.

nlé aqui nada de

a( Seguiu hontem no rapido

novo: mas o para Lisboa, o sr. Antonio Maria

que entre nos dominios do incdito, Moraes Pinto Sarmento, digno

são as experiencias feitas por um commandante da guarda municipal

sabio americano, A. F. Callins, pn- do Porto.

ra provar. instrumeulahnente, que a( Em commissâo de serviço

a trovoada tem uma influencia ac- encontra-se em Ovar o sr. Manuel

cenlnada no cerebro humano. Os Duarte Lopes, activo empregado

trabalhos do sr. Calltns tinham cc- dos caminhos de ferro.

mo objectivo a acção das ondas

clectro-magneticas sobre o cerebro,

e já

Encontra se entre nós o er.

conselheiro Seraphim Antunes Ro

observam que os cebolas e os drigues Guimarães, presidente da

nervos da materia cerebral apre- mesa administrativa do Bom Jesus

sentam o phenomeno do tubo deli- do Monte, Braga. '

'mal/ia da telegraphia sem tios. a( Retirou para Braga o sr.

Uma vez que ligou os tios de visconde de Fraião, director da

utn galvanometro a um cerebro bu'- :Escola industrial Bartholomeu dos

mano para determinar a resisten- Martyres».

cia electrica, formou-se uma tro-

voadn. lmmcdiatameute, antes do

primeiro trovão, a agulha do gal-

vanomctro pôz-se a csclllar em tor-

no do mostrador, com uma agita-

ção cheia de desordem. .

Depois, tendo estaiado um raio

nos arredores, ouviu-se uma espe-

cie dc assobio n'um telephone que

fora ligado com o Cerebro de um

animal, provando peremptoriamcn-

te que a conductibilidade do substan-

cia está augmentando.

Todos os phenomenos psychicos

n physiologicos que se produzem

em nós mesmos por cccasião das

trovoadas, agitação, tremuras, en-

gushas, medo e mesmo a morte,

são manifestamente phenomenos de

inducçâo, devido às ondas de alta

frequencia produzidas n'esse mo-

mento e que introduzem repentina-

mente, n'um organismo sensível,

modificações anormaes mais ou me-

nos intensas.

#

ill &lindo-norte

W

ponro, 30-6-1905.

O dia de hontem apresen-

tou nos differentes muchos“, isto

é variou de tom como as senhoras

mudam de atoiiettes». De manhã

apparecen de aSpecto carrancndo.

Pouco depois do meio dia, sombrio;

o sol vinha aos zig-zags,mas a noite

ñcon amena e formosa, banhada

por um bonito e melanohoiico luar,

contribuindo 'para o brilho das fes-'

tas a S. Pedro.

Realizou-se hontem de tar-

de, na séde da associação de clas-

   

dores de phOSphoros do Porto», uma

sessão solemne commemorativa do

Fallaram alguns oradores. A sala

achava-se ornamentadaa capricho.

3( O caso do coniiicto entre o

2.“ sargento de cavvallaria, sr.

Queiroz, e o alferes da guarda mu-

nicipal, sr. Brito de Faria,tem da-

 

questões de amor.

3( Continuam em greve os ope-

rarios chapelleiros e serraiheiros.

3( Hontem chegou a esta cida-

de um delegado d'uma associação

de Lisboa com o fim de tratar de

harmonisar a greve .dos primei;

ros. Foi-lhe feita uma grande re-

cepção na estação de S. Bento.

3a' A comedia hontem repre-

sentada no theatro (Principe reals,

Come-la agliemereceu muitos ap-

-plnusos' da numerosissima assisten-

018.

 

___.___-_-_

Corvetai «Est ephanla»

ae haver admissão de alumnos

marinheiros para frequentar a

escola estabelecida no Porto, a bor-

do da corveta :Estephania›, de-

vendo oanno lectivo começar em 1

de outubro do corrente anno. Os

requerimentos dos paes ou mães,

tutores, ou quem suas vezes fizer,

dos candidatos solicitando a sua

admissão na referida escola, devem

ser dirigidos a el-rei, eedriptos em

papel- sellado e entregues até 31 de

agosto na administração do bairro

ou concelho onde residircm os cau-

didaios, acompanhados dos seguin-

tas documentos:

1.° certidão de edade, pela

quai se prove que o candidato não

tem menos de dezeseis annoe, nem

mais de desoito no dia 1 de cutu-

bro d'cete auno. Póde tambem re-

querer a admissão, se tiver quinze

annos de edade, provando por do-

cumento legal que sabe ler, escre-

ver e contar.

2.° Auctorisação de pac ou mãe,

tutor ou quem suas vezes ñzer, do

candidato, que constitua obrigação

servir a bordo do navio do cotado

como praça de marinhagem ou em

qualquer das outras classes efecti-

Vas da armado., pelo tempo de oito

anncs, a contar da data em que

assentar praça. no corpo de mari-

nheiros da armada, se o candidato

fôr admittido como alumno mari-

nheiro. i

Os candidatos devem ter, pelo

menos, 1,48 de altura. Todos os

documentos devem ser reconheci-

dos por notario publico, quando

não tiverem o sello das estações

por onde forem passados. Alem dos

documentos acima mencionados po-

de os requerentes juntar todos

aquelles que importam preferencia

para a admissão. As condições de

preferencia são:

1.° Os filhos de praças da ar-

mada; 2.“ os ñlhoe de praças de

pret do exercito; 3.0 oa orphãos e

os de'samparados de pac ou mle;

4.0 os filhas de individuos de pro-

fissão marítima; 5." os que prowm

a sua pobreza; 6.“ os que tiverem

melhores' habilitações diñerentes;

7.° os mais velhos.

Os candidatos entregado os

seus requerimentos e documentos

que _os acdmpauharem ou directa-

mente ao commandante do navio-

escola ou á. auctoridade civil da lo-

calidade em que rusidirem, que os

remetterá pelas vias competentes e

com ,a maxima urgencia ao com-

O'tnfnpo não permittin que mandante do navio-escola (art. 35.“

1 gundo categoria.

 

e 37.** do Regulamento de 29 de

fevereiro de 1886).

Os candidatos que forem apu-

rados pela junta de saude escolar

serão matriculados na escola e des-

de essa data teem direito a uma

ração diaria de generos, distribui-

das em tree refeições conforme a

respectiva tabclla regulamentar, e*

ao vencimento mensal de 36000

reis, captivos de descontos para

fardamento o tratamento nos hos-

pitaee. Fornece mais o estado a

cada alumuo uma cama completa

composta de maca, colchão, traves-

seiro e uma mochilln.

Os alumnos marinheiros que fo-

rem alistados no corpo de mari-

nheiros, tendo obtido approvação

no exame final na respectiva es-

cola, são preferidos sempre em

cguaidade de oircumstancias a

quaesquer outras praças ou indivi-

duos nos concursos abertos para a

admissão de enfermeiros navaes,

uma vez que satisfaçam :ie condi-

ções especiacs que regulam a ad-

missão a esta classe e que tenham

servido como praças do corpo de

marinheiros, pelo menos quatro an-

nos.

Os alumnos marinheiros que fo-

rem dados por incapazes do servi-

ço pelas juntas oñiciaes de saude

em consequencia de accidente ou

desastres occorridos em serviço, de-

verão pelas mesmas juntas ser clas-

sificados em duas categorias: .',

incapazes do serviço militar e de

prover por si ás necessidade¡ da

vida; 2.“ incapazes do serviço mi-

litar, mas podendo prover a satis-

fação das suas necessidades da

vida.

Os alumnoe com baixa pelas

juntas oñciaes de saude vencem: a

pensão diaria e vitalicia de 200

reis, quando comprebeudidcs na

primeira categoria; e a pensão dia-

ria de 100 reis, durante oito nn-

nos, quando comprehcndidos na eo-

_#-

A avenida do «Vandallsmm

Sob este titulo escreve o il-

lustrado correspondente em

Aveiro para o Diario-de-noti-

cias:

«Achei muito sensata a noticia,

que l¡ no numero de 24 do corren-

te e que se refere á destruição do

convento das Carmelitas d'esta ci-

dade.

O Diario-de-noticias tem razão.

A tal avenida tica muito bem com

a denominação de «avenida do Van-

dalismo», pois só para commetter

um vandalismo vae ella ser aber~

tn.

Não havia necessidade de tal

obra, nem terá vantagens no pre-

sente nem beilezas no futuro.

Só poderá appaludir tal obra

quem com ella poder obter alguma

vantagem! peouniaria ou tiver odio

a tudo oique lembre o nosso passa-

do ou a tudo a que estejam liga-

das tradicções religiosas ou histori-

cas muito embora os edificios, que

em casos taes, teem de destruir-se,

possam ter alguma applicação de

utilidade social.

Para a tal avenida já se está

procedendo á demolição de um pre-

dio, que não é grande mas tem no-

tabilidadà historica como o conven-

to das Carmelitas. Esse predio foi

o antigo hospital de Santa-cruz, a

que tambem se dava o~nome de

hospital de Santa Catherine, por

ter annexa uma capella d'esta in-

vocação.

Deu o nome a uma pequena

rua, e tinha unido um predio, que

havia sido dependencia do mesmo

estabelecimento. Fôra o primeiro

hospital que houvera em Aveiro, e

havia sido. fundado pelo infante D.

Pedro, üiho de D Jolo I.

O infante D. Pedro morreu na

batalha de Alfarreira, teve o se-

nhorio d'esta terra, mandou aqui

fazer importantes obras, e foi du-

que de Coimbra'.

Ao, menos para o vandalismo

Ay mouoouxo. garrafa 15600

supél-iour,garrat'a “25200.

Bouzy cabinct, garrafa 2:55th

  

  

  

    

  

  

   

   

  

  

  
    

   

   

   

  

Depositar-los da manteiga

'i nacíon al extra fina i

_ “hugo .1., EL"" Sr. João Diogo Crabral Povo-x

Ghàlons '/marue

Preços

a:

?É

ãduzia 10 0/o do desconto

*.XXXXXX.

não ser completo, podia-se dárçá

tal avenida o nome d'esse grande

protector de Aveiro. Esso nunca

destruira, antes mamiou aqui edi-

iicar muito e tudo á sua custa.

Deu muito que fazer aos opc-

rerios, fez obras caritativae e nun-

ca perseguiu nem insultou nin-

guem.

Mes isso, a que se pretende dar

o nome de avenida, não é mais

que uma larga passagem da rua

Direita para o Terreiro, onde se

-sta construindo um edificio para

as repartições pabiicas, que n50

está concluido e que, talvez, nun-

ca se chegue a concluir.

Do lado do sul ficará um lon-

go muro de adobos do areal de

Esgueira, obliquo e desengraçado.

Do lado do sul ficará outro

muro cheio de centranias e de sa-

iiencias.

Aili ninguem ediñcará predio¡

urbanos, pois estes ticariam' escan-

tilhadoe e _irregulares e nem para

ellen haveria terreno. l

Emñm, ficaria no centro da ci-

dade nto uma avenida, mas uma

rua (ainda que larga) indeoentcjr

vergonhosa e torta e que nunca

terá a belleza do modernismo.

A tai respeito ainda se poderá

dizer muita coisa, mas para me

não tornar enfadouho, ficará isso

para outra vez. .

Alguem já disse que tal ave-

nida pertence ás obras da carte

nova» e é propria da epocha, pois

terá um muro torto e que faz lem-

brar a, moda da .risca ao lados.

 

0 anno agricola

Tem chovido copiosamente ca-

_ laudo até nas nascentes, que

estavam fracas.

Aos milhos tem assim corrido

bem a quadra, mas ao vinho não

succede o mesmo, havendo funda-

dos receios d'uma bem pequena

producção. Hoje está um dia bom.

Informações diversas:

De Albergaria-a-vetha:-Os ge-

nero¡ no mercado d'esta villa no

domingo ultimo vendidos pela me-

dida de 20 litros: milho branco,

980; dito amarello, 940; trigo,

16200; centeio, 900; feijão verme-

ho, 800; dito branco, 700; dito

fradinhc, 650; batatas, arroba,

5.50; ovos, duzia, 120; azeite, 10

itros, 16000.

De Braga:-Os preços dos ce-

reaes por medida de 15,l 19 i: mi-

lho branco, 690; dito amarcilo,

660; dito alvo, 800; centeio, 540;

painço, 840; feijão branco, 960;

dito vermelho, 16000; dito rajado,

720; dito amarello, 900; dito miu-

do, 560; batatas, if) kil., 400 re.

De Estarreja:-As chuvas que

cahiaram n'estes ultimos dias em

nada beneficiaram as vinhas, que

vomeçam a sotfrer. Os milhos do al-.

!0 é que estão bons, promettendo,

abundante colheita.

De Guimurãcsz-Os preços dos

generos, no mercado ultimo: cen-

teio, 740; milho alvo, 910; dito

branco, 960; dito amarello, 940;

feijic vermelho, 16080; dito ama-

relio, 960; dito branco, 15050; di-

to rajado, 900; dito fradinho, 830.

Cartaz do "CAMPEÃO,

PIROLITOS

    

OÂO Baptista Garcez,

proprietario da «Fabri-

ca de pirolitos de Arnellasn,

participa ao publico em geral

que, accedendo ao pedido ma-

nifestado por uma grande pur-

te doe seus fregueses, começou

já a fabricação da deliciosa

bebida, que é sem duvida o

melhor o mais iuoEensivo re-

galo dos encalmsdos.



' PIANO Agua'slerreasdo'

“Valle da MÓ,,

BEL Gomes Santhia-

go, proprietario do

«Hotel-popular», em Valle da

Mó, faz publico que acaba de

introduzir grandes melhora-

mentos no serviço do seu es-

tabelecimento. Alem de encer-

regado da distribuição do cor-

reio, o” sr. Abel Gr. Ssnthiago

augmentou e melhorou o pes-

soalds. sua casa e os serviços

que 'fornece aos seus hospedes.

Recommenda-se ainda o seu

hotel pela modicidsde dos pre-

ços, que variam segundo as

exigenciu dos seus freguezes.

IINNUNCIO
ENDE-SE um excellente

«dog-cars e um bom ca-

vallo, com todos os arreios

e apprestos.

Podem vêr-se em case de

João Augusto Monteiro, na

rua das Marinhas, ao Rocio.

Está encarregado da venda o

sr. Miguel Ferreira d'Araujo

Soares, com quem os preten-

dentes podem tractar.

ENDE-RE um magnitico

'pianopsra sals, em bom

estudo de conservação.

com pouquíssimo uso e

de excellente construcçâo. Aqui

se diz com (,uem tractor.

Pilots emprezas ty-

pographicas e de 'en-

cadernação

do csmrnio nn rno.

NVINOXAS, Aveiro, hn para

venderfem excellentes oondioções por-

que estão inovou e trebnlhnndo com

inexoedivelperfeiçio:

Uma machine de impressão, HA-

RINONI,pnre o formato do mesmojor-

nal, com leque automatico, meu ;de

marmore, ato.

V-n ootello para papel e curtiu,

com 2 registos;

Um. perfuradas-e de braço sobre

me:: de mogno, de 0537;

Uma minerva para obras de re-

mendegem em formato de pepel al-

moço.

Um¡ macbinilha de coler livros

com colehetes de nome.

Garante-se o bom est-do e o e:-

oellente trabalho de todos estes obje-

ctos, que sio de fabrica-ção ellemã, e

que se vendem unicamente pelo flcto

de se terem ldquirido outros por¡ tra-

balho¡ do maior monte.

Dirigir ks mesmas omcinns.

TRINDADE a. FILHOS'
x AVEIRO

TRIUMPH 1% AILIiIGIlT

Bicycletes, motocycletes e

automoveis dos melhores ts-

brlountes inglezes e franceses.

Accessories de todas as mar-

cas. Oüicina para concertos.

Esmeltsgem e nickslegem.

Alugsm-se bicycletes.

as «Oiticinns ltypogrephiom
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_ . em cinco mezes

CASA g Unico agente em Por-

OMPRA›SE uma, pro- x mg“ e 0010““, e (life

pria para uma familia dá todos 08 @Belarecl-

regular. que tenha. um pequc- x mentos-

no quintal. Prefere-'se qnetee- 'amei Maria Amador

ja situada na freguezia da l b

Aveiro=À quer-u imVera-Cruz. Recebem-se _indi-

cações n'esta redacção.
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E
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O, _succesor

Moreira da Cruz. 82 Devezas-V. Nova. deGaya

  

N'esta fabrica constroem-se todas as obras, tanto em ferro_ fundi-

do couro em metal e bronze, assim como: machines de vapor, linhas
d'eixo, tambores para correias, bombas de pressao para agua, ditas
systems gaylot para trasfegar vinhos, prenses de todos os mais aper-
l'eiçosdos sysleinas para expremer bugsços de uvas, assim como pren-
sas para azeite e galgas para o mesmo muito aperteiçoadas; CHAR-
HUAS systrma Barber. muito apeI-t'riçoadas e do todos outros diversos
types; ENGENIIOS para tirar agua de poços para regar, em diversos
aosws; ditos de cópos, estancar-rios; esumgarlores para uvas com cy-

_ liurlros de madeira e diversas outras machines agrícolas e industriaes
Portões, gi'adenmeulos e saccadas ou marquizcs, e tudo mais que per-
tence a fundição, serrallieria e toruos mecliunicos

Tambem fabrica louça de ferro de todos os gostos, tanto á ingle-
sa. estsuliadn, como á portugueza e á üespanhola, de pernas, ferros de
bruno' e vapor, ditas de aza, consulares para cartas, etc, etc.

Além d'estas obras fazem-sc muitas outras: motores a vento dos
mais .irlnhi'cidos resultados, tmxras para IDIIIIO, debullimloras. etc.

Precos muito-economicos '
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HOTEL CENTRAL
chnída Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

-eme-

Este estabelecimenton muito conhecido, é o mais hsm locolisado da cidade e o que

melhores vantagens ollerece, não só pela oxcellencie de comestíveis e aposentos, como
pela seriedade¡ o modicídado de preços.

Contraste especial psrs hospedes permanentes.-Cosinhs à portuguezs--Trens a to-

dos os romboyos.='l'elegrsmmss: «Hotel Central»:Avoiro-AIugam-se trens.--l\'oe

doposItoI das cochelI-as d'ssle hotel vende-se a prompto pagamento palha ds Gallega di-

1.' ouslidtlo.

WHÍWEÍNÍ

ç PARA NEW-YORK

O Vapor ROMANIÇ" de 11:400 tonelladas

X

 

Pára em Ponta-delgada em 26 dc

junho, recebendo ali os passageiros que

sairem de Lisboa pelo vapor Mi-

em 20, com bilhete directo (lr

1;', 2.' e 3.' classe.

«OS AGENTES EM PORTUGAL,

 

Germano Serrão Arnaud

Caes do Sodré 84-2.”

  

 

   

   

  

    

   

 

    

   

  

 

   

   

  

  

 

JUIZO DE DIREITO

DA

COMARCA DE AVEIRO

ARREMATAÇÂO

OR este juizo e cartorio

P do escrivão do 2.° oiii-

cio Barboa de Maga-

lhães, nos autos de execução

por custas e sellos que o Mi-

nisterio-publico, como repre-

sentante da Fazenda-nacional

n'ests' comarca, move contra

Manuel Simões Netto e mn-

lher Anna Marques, lavrado-

res, de Mamodeiro, mas elle

residente em parte incerta, vae

á praça no dia 23 do proximo

Inez dejulbo, pelas 11 horas

da manhã, á porta do 'Fribu-

nol judicial d,ests Comarca, si-

to no largo Municipal, em

Aveiro, para ser arremzitado

por quem mais otl'erccer sobre

a sua avaliação o direito que

os exocutados teem em cada

um dos bens moveis e immo

veis penhorados e que são to-

dos os que ficaram por falleci-

mento de sua mãe e sogra

Joanna Marques da Conecti-

ção, casada que foi com Pedro

Simões Netto, de MnuiodciIo e

que pela respectiVa liquidação

se vê, que os mesmos execu-

tados teem direito n metade de

cado. um dos bens seguintes:

Bens moveis

usado, um oratorio de pau dr

pinho, uma mesa e um par de

de 4ã$500 reis.

Tres imagens pequenas,

um escabello velho de pau de

pinho, tudo no valor de 1$600

reis.

Uma medalha, uma mesa

de pau de pinho, um banco de

do no valor de 635700 reis. l'

de ferro usados, e uma panela

2$000.

valor de 433200 reis.

reis.

Um porco na salgadeire,

no volor de 20%000 reis.

12%000 reis.

Tres cascos de vinho, con-

tendo 700 litros, no valor de

”$500 reis.

valor de 2%800 reis.

bandeira de milho, um carro

vas, tudo no vslor de 223500

reis.

Bens lmmovels

Um assento de casas com

suas pertenças sito no logar

de Mamodeiro, no valor de

500%000 reis.

Uma. terra lsvradia, com

suas pertenças, sita na Quin-

ta dos Herdr-iros, limite de

Mamodeiro, no valor de reis

2503000.

Uma terra lavradia, sita

na Gonçala, limitte de Mamo-

deiro, no valor de 130d000

reis. v -

Uma. terra lavradia e per-

tenças no sitio da Lagoa, li-

mite de Mamodeiro, no valor

de 80%000 reis.

Uum term lavradin, no si

tio do Covão, limite de Ms-

n odeiro, no valor de _1605000

reis.

Um predio rustico, que

'consta de ribeiro, terreno de

matto e mais pertenças, sito no

Salgueiro, limite de Mamadei-

Um relogio de parede, já

jarras de vidro, tudo no valor

pau de pinho, um buhú de

couro e 70 litros de feijão, tu-

Dez facas, deseseis garfos

de ferro, tudo no valor de rs.

Uma vacca castanha, no

Uma bezerra tambem cas-

tanha, no valor de 33%600

Desessete litros d'arroz,

um pulverisador e uma mede'

de palha, tudo no valor de

Setenta litros de milho, no

Dois quartos pequenos de

levar vinho, uma porção de_

de bois e dois porcos das her-

Iro, no valorlde 150$000 reis.

Um ribeiro e suas perten-

çus. sito na Pera-Jorge, limite

Mam^deiro, no valor de reis

35%000

Outro ribeiro no mesmo

sitio da Pera-Jorge7 limite (le

Mamodeiro, no valor de reis

50:§')00.

Um predio rustico, que.

consta de pinhal, vinha e mais

pertenças. sito na Cotoviu, li-

mite de Mamodeiro, no valor

de 600.33000 reis.

Uma leirs de terreno ala-

gadiço, no sitio do Cabeço-sec-

co, limite de Mamodeiro, no

valor de 35%000 reis.

Uma leíra de terreno sla~

gadiço, sita na Ponte do Pan-

uo, limite de de Mamodeiro,

no valor de IOÂÉOOO reis.

Um pinhal, terreno e mat-

to, sito no Salgueiro, limite de

Mamodeiro, no valor de reis

5435000.

Um pinhal no sitio do

Carrejão, lemite de Mamo-

deiro, no valor de 10000 reis.

Um pinhal com seu terre-

no e mais pertenças, sito na

Areosa, limite de Mamodeiro.

no valor de 23000 reis.

Um pinhal e mais perten

ças no sitio da Sanguinheira,

limite de Mamodeiro, no valor

de 2.23000 reis.

Um pinhal com seu respe~

ctivo terreno e matto, sito na

Gandara, limite de Mamodei

ro, no VHlOI' de 1233000 reis.

Um terreno alagadiço, si-

to no Ribeiro Largo, limete de

Mamodeiro, no valor de reis

25$000.

Um pinhal e matto, com

seu respectivo terreno e mais

pertenças, sito onde chamam

as Cadeiras, limite de Mamo-

deiro, no valor de 30%000 rs,

Um terreno e matto e pi-

nhal rom suas pertenças, no

sitio do Ribeirinho, limite de

Mamodeiro, no valor de rtis

12333000. '

Um terreno e mstto e pi-

nhal, com suas pertonças, sito

na Cotovia, limite 'de Mama-

deiro. no Valor de 4.3000 reis.

Um terreno e vinha, com

suas pertenças no sitio da. Bi-

ca, lemite de Mamodeiro, no

valor de 355%000 reis.

O direito e a acção, que os

executados tem sobre todos es-

tes bons vão á. praça no Valor

de 1:147d200 reis, que é a me-

tade da avaliação dos mesmos

bens.

A contribuição de r-gisto,

será paga, segundo a lei, pelo

arrematante e por este serão

tambem paga as despues da

praça..

Pelo pt'i sente são citudm

'todas as pessoas, que se jul-

guem com direito ao producto

da arrematução para o deduzi-

rem, querendo, sob pena de re-

-velia.

Aveiro, 28 de julho de

1905.

vsmerum-O .luiz de direito,

Ferreira Dias.

O escrivão do 2.° otlioio,

 

  

   

  

   

                   

   
   

   

    

  

   

   

   

  

   

  

   

  
   

    

 

    

  

   

   

  

  

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães.

'ITAIM I

SMSIGMBIA
Eduardo di: 0.'

Situado no mercado

«Manuel 'Firminos

s donos d'esle novo lalho con-

vidam o respeitavel publico

d'Aveiro e de seus arrabaldes a

viSItarem o seu estabelecimento,

onde encontram um bom sortimen-

to de carnes da mais lina qualida-

de pelos preços segulntes:

Vacca de 1.' classe, k. 220 240

 

Dita › 2.' s l 200

Vilella › I." › › 320

Dita s 2.' o n 240

Vende-se lombo de porco e tou-

cinho, assim como murcellas, chou-

riços e banha de piugue, fabricada

com o maior asseIo. Recebein-se

eucommendas e despacliam-se em

caminho de ferro só com augmento

de transporte.

Eduardo 8: C.n

 

R. M. s. P.

IlIIlLA REIIL INGLEZA

 

MOUETES CORREIOS

MAGIJALENA
i

 

Para a Madeira, S. Vicente,

Montevideo e Buenos-Ayres.

ARAGON, Em .7

A SAHIR DE LISBOA

Em 3 de JULHO

Pero nmbuco, Bahia, Rio de Janeiro

de JULHO

Para 'l'eneril'le, Pemambuco, Bahia, ltio de Janeiro, SANTOS,

iilünlévldeu e Buenos-Ayres.

 

A BORDO HA CREADDS PORTUGUEZES

Ns agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe es

colher os beliches á. vista. da planta dos pa iuetes, ¡nur-.l para.

isso recommendamos muita tntocedencia.

PBEVENÇAO AUS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paqueIes d'ests UoIans

uhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commends-se em eSpecial que tenham o maior cuidado em tratar sem-

pre só com pessôss de probidade e credito, exigindo sempre um hi-

lliete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, & RUMSEY

e tambem o nome da. Companhia MALA REAL INGLEZA.

Uniccs Agentes no Norte de Portugal

TAIT& RUMSEY
19, Rua do Infante

Ou aos seus corresp

D. Henrique-(Porto

ondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na casa

do sr. A_ntonio Ferreira Felix

  

Junior.

 

   7là77

êMO-OQ-

Í Padaria Ferreira 2

l AOS ARCOS

AVEIRO

sm-

Nissrs estabelecimento de psd¡-

ria, especial no seu genero em

pão de todas ss qualidades, encon-

tra-se á venda:

Cats' de 1.' qualidade,a 720rsis

ends kilo; dito da 2.'. a 480; chá,

desde 15600 a 35600 o kilo; mas-

sas alimentícias de 1.' qual¡dsde,o

150 o kilo; ditas de 9.', a 120;

vsllns marca «50h, calls pacote, s

180; ditos msrca uNevio», l 170;

bolachas e biscoitos, pelos preços

das labrices de Lisbon.

Vinhos lino¡ e de mesa, por pre-

ços medicos.

...O-O.-

m
predio da esquina, em fren.

te ao chafrriz do Espirito-

santo, com pavimento ter-

reo e primeiro audar,com como

modos sutTieientes para nume

rosa familia, e grande quintal

com grande numero de arvo-

res de fructa.

Quem pretender queira di-

rigir-se a Abel Augusto de Pi-

nho, á rua do Gravito, chalet

O
G
U
M
.
.
.
“

junto ao «Asylo-escolm. Avei-'

l'O.

 

Moo-.-a

Agua da Curia I

ANADIA-MOGOFOBES

A unica. agua sulphatads-csloics

analyssds no psiz, semelhante

á :tunad- ngue de Contrexeville,

nos Vosges (França.)

¡NDICAçõEs PARA Uso INTERNO:

nrthritismo, gotta, llthias e uríca-

lithlas biliar, engorgitsmsutos

hepaticos, estan-bos vesicaee, cs-

tsrrho uterino.

USO EXTERNO¡

em dilfsrentss especies de dei-mar

tozes.

A' venda em garrafas de litro

e caixas de 40 srrst'ss.

Preço de cs e. gsrrsfs 200 reis

Em caixa completa hs umdes-

conto de 20 °[..

Pharmacía Ribeiro
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t

i

t

t
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Exp' Univ“ Paris l900, Fora da Concurso, Membro do July.

NOVOS MÃMQJQUES
para todas diattllu

1" PRENHO nl TODOS os CONCURSOS

DEROY FALs Aus!

GUIA PRATIOO do Disllllsdor a Cstslogo FRANCO.

Escrevendo-sc, assiguale a este Diario.

  

 

   

. Rue du Tháâtre. PARIS

O “900000“ Ó

X., COLLEGIO
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\- MONDEGO

@Oimb rt'i

'In'lll'nlln s urkluvsl

Díamanh'no Diniz ferreira

I.A secção--SEXO MASCULINO

Crav. de jiquf'JYn-oyo

Curso comlucrcrsl, conversado
lrsncezs, inglesa e allema, contabi~
lidade, calligrsphia. escripturoçlo

commercial, instrucçao primaria o
secundsrin, magistral-io primario.

Musica, ngríma r gynyna'sh'ca

IROIIIIOIII Illlllülllnl

um l !asilo nr nuns

2-* '0°9¡°~SEX0 FEMININO

_ Praça dos Meio, #E

nguss, musIca, luvores, dess-
nho,'pinturu, instrucçiio prmsrss

magrsterio prmsro.

::t Professoras diplomado:

CASA DE CAMPO

A
RRENDA-SE uma nasim-

mediações da cidade, com

mobília ou sem ella.

Informações n'esta redac-

ção.

FRImus IIITER PARES

Nas constipações, bronclu'-

tea, ronguidões, asthema, tosses,

coqueluche, influenza e n'outros

incommodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aquella epígra-

pbe de que os Saccharoli-

des ndatrão,composto,

vulgo, “Rebuçados-mila-

grossos“.

Assim é que, tendo duran-

te 15 annos campeado á fren-

I te de innumeras emitações, ain-

da nada appareceu para que

eller não continuem a ser, co-

mo sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo &Hir-

Imam milhares de pessôas que

os tem experimentado e cons-

ta. de grande numero de attes-

tados, passados por distinctos

t'acultativos.

   

PHARMACIA ORIENTAL-S. LAZARO

PORTO

Vendem-se em todo o ter-

* ritorio portugues-Caixa, 210

Fóra do Porto ou pelo correio.

230 reis.
'
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